
— Com Tancredo a ti velhas espe-
i•anç 'is fól'arré --`réto-Pridas-, ' airtigai - 
certezas que pensáv mos estarem 
perdidas foram read airidas, poií 
ele fez a obra de tecer 's sonhos per-
manentes de grande N i'ção. 

Para o ex-Deputado Penival Tou-
rinho, olhos marejado ', olhar perdi-
do, "o Presidente Jos; Sarney tem, 

'agora, a responsabili ade de cum-
prir as propostas deTancredo Ne-
ves, convocando prontamente a As-
sembléia Nacional Cop;tituinte para, 
que, fora do clima de erplexidade, , 
se construa o novo difício nacio- , 
nal". \, 

o, o sentimento 
BRASILIA — O Congresso viveu 

ontem, no primeiro dos oito dias de 
luto oficial pela morte do Presidente 
Tancredo Neves, uma manhã de en-
tristecida calma, marcada, acima 
de tudo, por uma mescla de resigna-
ção, desalento e expectativa. Os sen-
timentos estavam estampados nos 
rostos dos parlamentares que, desde 
cedo, circulavam na Câmara e no 
Senado à espera da sessão extraor-
dinária convocada pelo Presidente 
do Senado, José Fragelli. 

Os 38 dias de sofrida agonia de 
Tancredo, como 
disse o Líder do 
PFL no Senado, 
Carlos Chiarelli, 
geraram uma 
couraça e talvez 
por isso as lágri-
mas não fossem 
muitas. Mas, ain-
da assim, Deputa-
dos e Senadores, 
abatidos, davam 
a nítida impressão de estarem de-
sembarcando de um longo e inimagi-
nado pesadelo, para retornar à inde-
sejada realidade. 

Inimigo politico de Tancredo, o 
Líder do PDS no Senado, Murilo Ba- 

timento experimentado pelos parta-
Inentares desde que o falecimento 
do Presidente foi anunciado, na noi-
te de domingo: 

— A morte de Tancredo represen-
ta uma sensação de grande frustra-
ção, com repercussões nas áreas 
psicossocial e política, pois a Nação 
vive em torno de símbolos e divinda-
des e o Presidente fora elevado à ca-
tegoria de símbolo da transição pela 
vontade do povo brasileiro. 

As repercussões previstas , pelo 
Líder do PDS, no entanto, já haviam 
atingido o PMDB antes mesmo de o  

ermitiu que a ses-
ária atrasasse: que-
ifestações que pu-
uar a efetivação de 

sol tamente correta — ressalto 
já cjue a solução encontrada pela cú- 
pul da Aliança Democrática, pe-
sar de ter sido correta, tem con or-
nos políticos. 

olitica, na verdade, era o teor de 

àesale 
todas as conversas do congressis-
tas, lutando para se ad ptar à reali-
dade da ausência defi tiva de Tan-
éredo e dos "terríveis d 'safios" que, 
ãegundo o Ministro da 
iação, Paulo Lustosa 
frentados pelo Presi 
Para a efetivação do 
destinado a distribuir 
que a Nação será obrig 

Aparentemente sona 
lutador que tenta se 
após um severo casti 
Pários de Tancredo, co 
PMDB no Senado, Hu 
na, buscavam confor 
destino, repetindo, qu 
mente, que "dificilme 
xado por ele será pr 
que Tancredo Neves 
são de um grande esta 
do um homem público 

Nem todos, porém 
manter uma aparênci 
de. Incapaz de repri 
Deputado João Herc 
mas não conseguia, r 
sidente. O Deputado 
(PMDB-SP) relembr 
engasgando as palavr 

(
brasileiros: tristeza e 

aviã presidencial deixar São Paulo 
com o esquife do Presidente, em epi-
sódio presenciado, em cadeia nacio-
nal, por todo o País: o Presidente do 
PM B e da Câmara, Ulysses Gui-
mar -es, de pé, sem lugar para sen-
tar, urante a curta sessão na qual o 
Sen dor José Fragelli comunicou 
oficialmente ao Congresso o faleci-
me to do Presidente da República. 

U membro da Mesa do Senado, 
filia o ao PFL, garantiu que Fragel-
li fo inflexível quanto ao horário do 
iníc o da sessão (10 horas), motivan- 

Fragelli não 
são extraordin 
ria evitar ma 
dessem tumul 
Sarney 

do atraso de Ulysses, tão-some te 
t par desagravar-se pelo que t ria 

con iderado açodamento do Prêsi-
den é do PMDB por ter feito o pri-
me' o pronunciamento sobre a nior- ' 
te d Tancredo. 

-,-aró, sintetizou, melhor do que os 	A presteza do Presidente do Sei 
 1h:til-nós dõTté-Éldèlute,- o iéii="---d6; efitrétanto, segunde' o Deput -do- 

Aír on Soares, teve um único e es ra-
tég'co motivo: impedir que a m 
par mental' da oposição levantasse 
um questão de ordem a respeité da 
vac"ncia do cargo, obrigando, as 
si , ó Presidente em exercia() José 
Sar éy a fazer um novo juram nto 
de osse. 

A estratégia de Fragelli foi ab- 
- 

esburocrati-
"serão en-

ente Sarney 
pacto social ,  
s sacrifícios, 
da a fazer"»,  
os, como um, , 
anter em pé ,  
o, correligio-

o o Líder do, 
berto 
ar-se com ó; 

se maquinal-, 
te o vazio dei y  
enchido, por, 
Pha a dimenis 
ista, não sen-
'ualquer". 

conseguiam 
de serenida;, 

ir,o pranto, o, 
lino tentava,, 
cordar o Pre ,-: 
,João Cunha, 
va-o, o choro 
s: 

No Conglés 


